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1 Política de Assistência Estudantil da UFLA 

A Pró-reitoria de Assuntos Estudantis e Comunitários é responsável pela política 

de assistência estudantil da UFLA, sendo que suas atribuições estão regulamentadas 

conforme Resolução CUNI nº 036, de 19/06/2017, disponível em 

http://www.ufla.br/documentos/arquivos/1_036_19072017.pdf, alinhando sua política 

ao PNAES, conforme consta no caput do seu Art. 4º da Resolução CUNI nº 036, de 

19/06/2017. Nesta regulamentação, ficam claras as ações e objetivos de cada 

Coordenadoria que atua nas ações de assistência estudantil, definindo programas 

assistenciais que possuem regulamentos próprios aprovados pelos conselhos 

competentes. 

Importante frisar que a UFLA já trabalhava com a Assistência Estudantil muito 

antes do Decreto nº 7234, de 19/07/2010, que dispõe sobre o Programa Nacional de 

Assistência Estudantil - PNAES. No Decreto do PNAES, em seu Art. 3º § 1º ficam 

definidas as ações de assistência estudantil entre um rol, composto por: moradia 

estudantil; alimentação; transporte; atenção à saúde; inclusão digital; cultura; esporte; 

creche; apoio pedagógico; e acesso, participação e aprendizagem de estudantes com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades e superdotação. 

Ainda neste artigo, em seu §2 , fica explicitado que “caberá à instituição federal de 

ensino superior definir os critérios e a metodologia de seleção dos alunos de graduação 

a serem beneficiados.” 

Na UFLA, as ações previstas no PNAES estão organizadas da seguinte forma: 

I. moradia estudantil - ações sob responsabilidade a Coordenadoria de Moradia da 

PRAEC/UFLA e tem como público alvo os estudantes vulneráveis 

socioeconomicamente; 

II. alimentação - ações sob responsabilidade a Coordenadoria de Alimentação da 

PRAEC/UFLA, disponibilizando refeições a toda a comunidade acadêmica, com 

valor simbólico para os estudantes com vulnerabilidade socioeconômica; 

III. transporte - ações sob responsabilidade do setor de transportes da Pró-reitoria de 

Infraestrutura PROINFRA/UFLA, que disponibiliza transporte interno na 

http://www.ufla.br/documentos/arquivos/1_036_19072017.pdf
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Universidade para atendimento prioritário aos estudantes vulneráveis 

socioeconomicamente; 

IV. atenção à saúde - ações sob responsabilidade da Coordenadoria de Saúde da 

PRAEC/UFLA disponível a toda a comunidade acadêmica com prioridade aos 

estudantes com vulnerabilidade socioeconômica; 

V. inclusão digital - ações realizadas na forma de cursos de extensão registrados na 

Pró-reitoria de Extensão e Cultura - PROEC/UFLA, disponíveis a toda a 

comunidade acadêmica; 

VI. cultura- ações culturais realizadas pela Coordenadoria de Cultura da Pró-reitoria 

de Extensão e Cultura - PROEC/UFLA, disponíveis a toda a comunidade 

acadêmica; 

VII. esporte - ações sob responsabilidade da Coordenadoria de Esportes e Lazer da 

PRAEC/UFLA, disponíveis a toda a comunidade acadêmica; 

VIII. creche - ações sob responsabilidade da Coordenadoria de Programas Sociais da 

PRAEC/UFLA e tem como público alvo os estudantes vulneráveis 

socioeconomicamente; 

IX. apoio pedagógico - ações realizadas pela Diretoria de Avaliação e 

Desenvolvimento de Ensino da Pró-reitoria de Graduação - DADE/PRG/UFLA, 

disponíveis a toda a comunidade acadêmica; 

X. acesso, participação e aprendizagem de estudantes com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades e superdotação: ações realizadas 

pela Coordenadoria de Acessibilidade da PRAEC/UFLA, disponíveis a toda a 

comunidade acadêmica que se enquadre nos requisitos do programa. 

 

Além das ações previstas no PNAES, a UFLA ainda se preocupa com outras 

ações importantes, relacionadas à permanência do estudante na educação superior 

pública federal, dando o apoio necessário para minimizar os efeitos das desigualdades 

sociais e regionais, objetivando a conclusão do curso superior pelo público assistido. Na 

PRAEC ainda trabalhamos com ações para a inclusão de deficientes por meio da 

Coordenadoria de Acessibilidade e ações em direitos humanos que envolvem a 

Coordenadoria para Assuntos de Diversidade e Diferenças. 

Ainda na linha das ações previstas no Decreto do PNAES, em seu Art. 3º fica 

claro que o PNAES deverá ser implementado de forma articulada com as atividades de 
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ensino, pesquisa e extensão, visando o atendimento de estudantes regularmente 

matriculados em cursos de graduação presencial das instituições federais de ensino 

superior. Neste sentido a UFLA possui o Programa Institucional de Bolsas onde 50% 

das vagas são reservadas a estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica. 

Torna-se importante ressaltar que a Política de Assistência Estudantil deve 

prever condições de igualdade para que a promoção da inclusão social prevista no 

Decreto PNAES, em seu Art. 2º inciso IV para que se consolide como meio de 

diminuição da desigualdade social, com ações integradas que envolvam a comunidade 

acadêmica como um todo. Logo, os serviços oferecidos devem estar disponíveis a todos 

da comunidade acadêmica e a Assistência Estudantil deve prever as condições de 

igualdade de acesso. 

Pode-se observar que, além da política de assistência estudantil da UFLA estar 

alinhada ao Decreto PNAES, a instituição investe fortemente nas ações previstas no 

Decreto e em outras, tão importantes quanto, para atender aos objetivos descritos no 

Art. 2º do Decreto PNAES, sendo que os recursos PNAES disponibilizados para a 

UFLA são insuficientes para todas as ações desenvolvidas. 

2 Programas para Assistência Estudantil e seus controles 

A PRAEC divide-se em sete coordenadorias que são responsáveis pela execução 

dos programas de Assistência Estudantil e fazem todo o planejamento das ações, 

estabelecem os índices, metas e controles dos resultados de cada programa.  

Para as Coordenadorias que desenvolvem atividades com recursos financeiros 

do PNAES, mostraremos a seguir os programas e controles que utilizamos. 

2.1 Coordenadoria de Programas Sociais 

A Coordenadoria de Programas Sociais cuida de diversos Programas de 

Assistência estudantil. Dentre eles estão o Programa de Avaliação Socioeconômica; o 

Programa de Auxílio Creche; o Programa Institucional de Bolsas, dentre outros.  
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2.1.1 Programa de Avaliação Socioeconômica 

O Programa de Avaliação Socioeconômica que objetiva identificar os estudantes 

de graduação e pós-graduação em condições de vulnerabilidade socioeconômica, 

credenciando-os para acesso à Assistência Estudantil, permitindo a equidade de acesso e 

condições de permanência destes estudantes. 

Para que seja possível avaliar as diferenças sociais existentes na população da 

Universidade e prover meios de diminuir a desigualdade entre os estudantes da 

instituição torna-se necessário avaliar as condições socioeconômicas dos estudantes 

para estabelecer os critérios de concessão de benefícios de assistência estudantil. Na 

UFLA, o Regulamento do Programa de Avaliação Socioeconômica, está disponível no 

endereço eletrônico http://www.ufla.br/documentos/arquivos/5_221_25092017.pdf 

sendo sua última versão aprovada por meio da Resolução CEPE nº 221, de 25/09/2017. 

 Gestão e controle da ação: 

O primeiro passo para o estudante obter assistência estudantil na UFLA é fazer a 

Avaliação Socioeconômica (ASE). Este processo está informatizado desde o primeiro 

semestre de 2013, abrangendo estudantes que estavam com ASE vigente a partir de 

2011/1. O sistema vem sendo melhorado a cada ano e integrado a outros sistemas da 

Universidade. 

O acesso ao Sistema de Avaliação Socioeconômica da UFLA (SASE) pode ser 

feito pelo endereço: http://baiao.ufla.br/sase. Tal acesso é restrito aos estudantes 

regularmente matriculados e aos profissionais da PRAEC que trabalham com ASE. 

Neste Sistema de Avaliação Socioeconômica possuímos todo o controle dos quesitos 

avaliados, conforme previsto no Regulamento do Programa de Avaliação 

Socioeconômica 

O Sistema traz várias funcionalidades que permitem o controle dos estudantes 

assistidos (Figura 1). Permite buscar os questionários respondidos por semestre letivo, 

mostra a relação de todos os estudantes que foram avaliados por período letivo na 

UFLA. 

http://www.ufla.br/documentos/arquivos/5_221_25092017.pdf
http://baiao.ufla.br/sase
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Figura 1: SASE - relação de estudantes avaliados por semestre 

O sistema mostra todas as informações preenchidas, consolidadas em uma tela 

principal (Figura 2), onde temos informações relacionadas aos quesitos avaliados. O 

sistema ainda traz o Histórico das ASEs feitas por estudantes, mostrando sua pontuação 

em cada avaliação realizada, a situação de cada avaliação, se existe alguma pendência e 

o vencimento da ASE.  
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Figura 2: SASE - informações de estudante vulnerável 

A Pontuação do estudante é calculada automaticamente pelo sistema (Figura 3), 

conforme Regulamento, levando em consideração as informações fornecidas no 

formulário preenchido pelo estudante e verificadas, confirmadas ou corrigidas pelas 

Assistentes Sociais, mediante entrega de documentação comprobatória na PRAEC.  
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Figura 3: SASE: Cálculo das pontuações da Avaliação Socioeconômica 

Ainda em relação a ASE escolhida, o sistema permite a impressão do Relatório 

da ASE (Figura 4), que fica arquivado na pasta com documentação do estudante relativa 

a ASE, no arquivo da PRAEC. Também é possível a impressão do termo de ciência 

(Figura 5) que também é arquivado com a assinatura do estudante na pasta de 

documentação arquivada na PRAEC. 
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Figura 4: SASE – Questionário de Avaliação Socioeconômica 
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Figura 5: SASE - Termo de Ciência da Avaliação Socioeconômica 

O SASE ainda traz um conjunto de relatórios (Figura 6) que mostram: Situação 

das Avaliações, Resultado das Avaliações, Relação de alunos carentes, com carências 

vencidas, dentre outros. Tais relatórios permitem um controle efetivo dos estudantes 

assistidos pela PRAEC. 
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Figura 6:SASE - Relatórios da Assistência Estudantil 

2.1.2 Programa de Auxílio Creche 

O Programa de Auxílio-creche visa garantir o desenvolvimento acadêmico pleno 

do estudante de graduação, dos cursos presenciais e regularmente matriculados, através 

do subsídio aos estudantes, na contratação de serviços de creches para seus filhos, 

buscando alcançar a finalidade de manutenção das atividades acadêmicas do graduando, 

bem como reduzir a evasão acadêmica decorrente da maternidade ou paternidade 

precoce e não programada dos estudantes em condição de vulnerabilidade 

socioeconômica. O auxílio-creche destina-se aos estudantes que tenham filhos com 

idade entre três meses e 6 anos incompletos e detenham sua guarda. Benefício com 

regulamento aprovado pela Resolução CUNI nº 70, de 22/09/2011, disponível em: 

http://www.ufla.br/documentos/arquivos/1_CUNI%20070.pdf 

Os valores concedidos variam de 10 a 80% do valor de referência estipulado 

anualmente pela PRAEC, com base na média de preços praticados no mercado. Além de 

estar classificado como estudante em situação de vulnerabilidade socioeconômica é 

necessário que se submetam a avaliação específica para definição do valor do auxílio. 

http://www.ufla.br/documentos/arquivos/1_CUNI%20070.pdf
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 Gestão e controle da ação: 

A solicitação do auxílio creche é em fluxo continuo, por meio de protocolo de 

solicitação do benefício no SIPAC, apresentando os documentos comprobatório. Após a 

aprovação do benefício, o nome do estudante entra para a Planilha de Controle. 

Mensalmente o estudante protocola no SIPAC o Recibo de pagamento da creche e seu 

nome é habilitado na planilha de controle para o recebimento. Finalizando o prazo de 

entrega dos recibos, a Assistente Social responsável gera a tabela de pagamento e envia 

pelo SIPAC para o setor responsável. (Figura 7) 

 

Figura 7: SIPAC e Planilhas de controles do Auxílio Creche 

2.1.3 Programa Institucional de Bolsas 

O Programa Institucional de Bolsas para Estudantes de Graduação dos Cursos 

Presenciais da UFLA tem como objetivos despertar vocações para a pesquisa, extensão, 

cultura, docência e desenvolvimento tecnológico entre os estudantes de graduação da 

Universidade; estimular os estudantes a desenvolverem atividades, metodologias, 

conhecimentos e práticas próprias ao desenvolvimento tecnológico e aos processos de 

inovação; contribuir para a melhoria da qualidade da formação dos estudantes de 

graduação, oferecendo-lhes oportunidades de conhecimento e prática em ambientes 

além das salas de aula; contribuir com o desenvolvimento institucional por meio das 

atividades desenvolvidas, auxiliando a UFLA a cumprir com sua missão de educação, 

geração do conhecimento e avanço da ciência; e apoiar programas institucionais que 
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visam a melhorar o desenvolvimento acadêmico da Universidade. O programa está 

regulamentado pela Resolução CUNI nº 19, de 16 de maio de 2013, disponível em: 

http://www.ufla.br/documentos/arquivos/1_019_16052013.pdf 

Trata-se de um subsídio mensal concedido pela Universidade ao estudante 

orientado por servidor qualificado da UFLA para atuar em atividades de pesquisa, 

extensão, cultura, ensino e desenvolvimento institucional, científico e tecnológico. Do 

total de bolsas institucionais, 50% (cinquenta por cento) são reservadas aos estudantes 

de graduação classificados como em situação de vulnerabilidade socioeconômica, de 

acordo com avaliação socioeconômica e classificação realizada pela PRAEC, conforme 

os critérios do Programa de Avaliação Socioeconômica de estudantes de graduação e 

pós-graduação dos cursos presenciais da UFLA. 

 Gestão e controle da ação: 

A partir de 2017, todo o processo de seleção para as bolsas institucionais passou 

a estar informatizado dentro do Sistema Integrado de Gestão (SIG/UFLA). 

Os Editais (Figura 8) são publicados semestralmente e as inscrições para a 

participação no Programa Institucional de Bolsas acontece via SIG, onde 

disponibilizamos as inscrições dos estudantes, sendo que o sistema já verifica os 

requisitos presentes nos editais 

http://www.ufla.br/documentos/arquivos/1_019_16052013.pdf
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Figura 8: SIG-UFLA - Editais de seleção de bolsistas 

No sistema conseguimos verificar todos os inscritos (Figura 9) em cada projeto 

de todos os editais, juntamente com as informações acadêmicas do estudante e também 

suas informações socioeconômicas. 

 

Figura 9: SIG-UFLA - Inscritos por edital e informações da inscrição 

O sistema ainda permite o lançamento de pontuações aos candidatos e faz a 

classificação automática dos inscritos e avaliados (Figura 10), mostrando o status por 

cor, sendo: Aguardando Avaliação; Desistente - Não compareceu à entrevista; 
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Aguardado Manifestação (Ampla Concorrência); Aguardado Manifestação (Vagas 

Reservadas); Em espera; Desistente - Não manifestou interesse pela vaga; Aprovado; 

Cancelado e Eliminado.  

 

Figura 10: SIG-UFLA - Lançamento de pontuações e classificação automática dos candidatos. 

Após o período de resultado, o estudante confirma o interesse em participação 

no projeto e passa a estar vinculado ao Programa Institucional de bolsas. Suas 

informações ficam disponíveis para o perfil de gestão (Figura 11) que disponibiliza 

relatórios de Controle de Pagamento, Emissão de Certificados e Bolsistas ativos. 
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Figura 11: SIG-UFLA - Informações do bolsista pertencente ao PIB 

No SIG ainda é gerada a lista de pagamento (Figura 12), onde temos o controle 

de todos os bolsista que enviaram o relatório mensal de atividades  
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Figura 12: SIG-UFLA - Lista de Pagamento de bolsas 

2.2 Coordenadoria de Moradia 

A Coordenadoria de Moradia é responsável pela coordenação do Programa de 

Moradia Estudantil direcionado aos estudantes avaliados como sendo de maior 

vulnerabilidade socioeconômica a fim de corroborar no atendimento a suas necessidades 

básicas. O Regulamento da Moradia Estudantil encontra-se disponível em: 

http://praec.ufla.br/wp-content/uploads/2014/09/Regulamento-Moradia-Estudantil.pdf 

Podem ocupar vagas na Moradia Estudantil da UFLA, alunos regularmente 

matriculados nos cursos de graduação presencial desta Universidade, e que estejam 

classificados em situação de vulnerabilidade socioeconômica de acordo com os critérios 

estabelecidos pela Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e Comunitários, desde que os 

pais ou responsáveis não residem no Município de Lavras ou em cidades vizinhas onde 

possui transportes circulares nos horários das aulas. 

Hoje a moradia estudantil abriga 400 moradores, sendo 216 no Bloco I e 184 no 

Bloco II. 

http://praec.ufla.br/wp-content/uploads/2014/09/Regulamento-Moradia-Estudantil.pdf
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 Gestão e controle da ação: 

Os estudantes são selecionados para a Moradia Estudantil mediante editais 

publicados semestralmente onde são priorizados os estudantes mais vulneráveis. O 

ultimo processo encontra-se disponível no site da PRAEC, no endereço: 

http://praec.ufla.br/editais/moradia-estudantil/250-moradia-estudantil-2018-1. 

Após selecionados e com suas vagas ocupadas, o Sistema Integrado de Gestão 

(Figura 13) é alimentado com as informações dos estudantes, permitindo o controle dos 

moradores por apartamento. Essa ferramenta ainda alimenta o sistema de portão 

eletrônico da moradia, onde o acesso só é liberado aos estudantes que estão com acesso 

permitido. 

 

Figura 13: SIG-UFLA - Controle da Moradia Estudantil 

2.3 Coordenadoria de Alimentação 

A Coordenadoria de Alimentação objetiva: pesquisar e receber demandas da 

comunidade universitária como subsídio para definição da política institucional de 

alimentação; executar a política de alimentação vigente no Restaurante Universitário 

(RU); assessora a PRAEC na previsão de gastos e estabelecimento das taxas inerentes 

às refeições servidas no RU. 

http://praec.ufla.br/editais/moradia-estudantil/250-moradia-estudantil-2018-1
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2.3.1 Restaurante Universitário 

Local onde é executado o Programa de Alimentação, que objetiva oferecer 

alimentação de qualidade a toda comunidade acadêmica. O serviço está regulamentado 

pelo Regulamento do Programa de Alimentação, disponível em http://praec.ufla.br/wp-

content/uploads/2018/04/Regulamento-RU.pdf 

 Gestão e controle da ação: 

Os cardápios são tecnicamente planejados, de modo que as refeições servidas 

possuam qualidades nutritivas, sabor agradável e custo compatível com a programação 

da universidade. Todos os dias são servidos o prato base (arroz e feijão), prato protéico 

(carne), guarnição, salada e suco.  Diariamente, os usuários recebem informações sobre 

o cardápio através do Sistema Integrado de Gestão - SIGUFLA (Figura 14) e do 

aplicativo MinhaUFLA. 

 

Figura 14:SIG-UFLA - Consulta de Cardápio do RU por refeição 

2.3.2 Almoxarifado do RU 

O Almoxarifado do RU armazena todos os materiais de consumo necessários para a 

produção dos alimentos que são servidos no Restaurante Universitário. Controla todo o processo 

de recepção de mercadorias dos fornecedores e dispensação para a área de produção.  

http://praec.ufla.br/wp-content/uploads/2018/04/Regulamento-RU.pdf
http://praec.ufla.br/wp-content/uploads/2018/04/Regulamento-RU.pdf
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 Gestão e controle da ação: 

A empresa faz a entrega da mercadoria de acordo com o solicitado pelo RU, no 

ato da entrega é conferido a quantidade entregue e a que consta na nota fiscal. Logo 

após, a quantidade e o número da nota fiscal é lançado na planilha de controle de 

entrada, esta subsidia a planilha de requisição - controle geral de estoque, que é 

composta pela diferença entre o que entrou e o que saiu. A planilha de controle mensal 

de saída de estoque é alimentada todos os dias a partir dos gastos diários feitos pela 

nutricionista de acordo com o cardápio do dia. Todos os controles feitos em Planilhas 

(Figuras 15 e 16) dão subsídios para alimentar as informações de controle de estoque 

dentro do SIPAC. 

 

Figura 15: Planilha de controle de geral de estoque 
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Figura 16: Planilha de controle de entrada de Insumos 

2.3.3 Arrecadação 

O usuário para ter acesso ao restaurante universitário é preciso ter o cartão 

institucional com créditos, no caso de visitante ele compra o crédito em um cartão 

provisório e devolve na catraca para o fiscal. No cartão institucional é permitido colocar 

até 100 créditos. O controle de acesso é feito através de catracas. 

 Gestão e controle da ação: 

O sistema de controle de arrecadação e ingresso no RU é o SISPONTO (Figura 

17) que propicia a recarga de cartão do estudante, com créditos equivalentes ao número 

de refeições com valor baseado na categoria a que pertence. 

 

Figura 17: SISPONTO - Sistema de controle de arrecadação  
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Os relatórios gerados são de crédito analítico (Figura 18), que mostra a 

quantidade de créditos inserida por usuário, e de crédito sintético (Figura 19), que 

mostra a quantidade arrecadada por categoria. Os dois relatórios podem ser retirados do 

período desejado. Os valores arrecadados são depositados diariamente no Banco do 

Brasil por meio de GRU (Guia de Recolhimento da União). 

 

Figura 18:SISPONTO: Relatório de Crédito Analítico 
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Figura 19: SISPONTO – Relatório de Crédito Sintético 

2.3.4 Catracas de acesso 

Com o cartão recarregado, o usuário ingressa no Restaurante Universitário por 

meio de catracas. O controle de acesso é feito através de 3 catracas e o sistema utilizado 

é da SISPONTO, que permite a visualização da fotografia do usuário proprietário do 

cartão para averiguação do fiscal de catraca (Figura 20).  
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Figura 20:SISPONTO: Tela do Controle de Acesso acesso ao Restaurante Universitário 

É possível gerar relatório de consumo geral (Figura 21) e de consumo analítico 

(Figura 22), que fornece o nome, e a categoria de cada usuário que passou na catraca. 

Quando há almoço e jantar o relatório pode separar quem passou no almoço e quem 

passou no jantar. No período de férias letivas, temos a opção de almoço e marmita, por 

isso no relatório aparece o mesmo nome duas vezes, mas é possível ver no tipo de 

refeição a diferenciação entre almoço e marmita. 

 

Figura 21: SISPONTO - Consumo Geral Sintético 
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Figura 22: SISPONTO: Consumo Analítico 

2.3.5 Setor Administrativo 

O setor administrativo é responsável pelo planejamento, compras e pagamento 

de todas as mercadorias necessárias para o funcionamento do Restaurante Universitário, 

bem com a fiscalização de todos os contratos. 

 PLANEJAMENTO até 2017 

A Coordenadoria de Alimentação faz o Planejamento das necessidades do 

Restaurante Universitário a partir do que foi gasto no ano anterior e acrescido o 
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aumento no número de usuários planejamos a quantidade a ser demanda para o ano 

seguinte (Figura 23). 

Primeiramente o recurso é separado em rubricas (Figura 24), no sistema interno 

da UFLA, conhecido como sistema resíduos. Após aprovação o plano é inserido no 

SIPAC, na opção de Plano de Aplicações, onde é possível escolher os itens planejados 

de acordo com a rubrica e posteriormente enviar a PROPLAG para análise. 

 

Figura 23: SIPAC - Plano de Aplicação dos Restaurante Universitário 
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Figura 24: SIPAC - Detalhamento do Plano de Aplicação dos Restaurante Universitário 

 PLANEJAMENTO a partir de 2018 

O modo de planejamento foi o mesmo usado anteriormente, porém esse ano o 

sistema utilizado não foi mais o SIPAC e sim o SIG (Figura 25). 

Para inserção de material no SIG escolhe-se a opção de plano de aplicação de 

recurso, onde é possível fazer a escolha dos itens e quantidade planejados e 

posteriormente enviar para análise da PROPLAG. 
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Figura 25: SIG-UFLA - Plano de Aplicação dos Restaurante Universitário 

Este Planejamento é aprovado pela Pró-reitoria de Planejamento e Gestão 

(PROPLAG) que se responsabiliza pelas licitações necessárias, disponibilizando os 

produtos licitados para compras, conforme a necessidade do setor. 

 COMPRAS 

Após conferência no estoque do que estamos precisando, é feito uma requisição 

no SIPAC para a diretoria de gestão de materiais (DGM), por meio da solicitação de 

material em um registro de preços (Figura 26), enviando o pedido (Figuras 27, 28 e 29), 

vinculado ao orçamentário de requisições (Figuras 30 e 31), que define a fonte do 

recurso de acordo com o plano interno. Quando se escolhe a opção de pagamento a 

requisição já é enviada para aprovação da DGM (Figura 32). 
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Figura 26: SIPAC – Requisição de material em registro de preço 

 

Figura 27: SIPAC – busca dos produtos a serem comprados 
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Figura 28: SIPAC - inclusão de item na solicitação de compra 

 

Figura 29: SIPAC – lista de produtos a serem adquiridos 
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Figura 30: SIPAC – estabelecer o vínculo orçamentário para a requisição 

 

Figura 31: SIPAC – escolha dos orçamentos disponíveis 
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Figura 32: SIPAC – Comprovante de solicitação de materiais em registro de preço 

Depois da requisição aprovada pela DGM, existe um trâmite interno até a 

contabilidade gerar a nota de empenho e então a entrega da mercadoria no restaurante 

universitário mediante nota fiscal. Após a emissão da nota de empenho, cadastramos o 

número de empenho, fornecedor, produto, quantidade e valor do empenho na planilha 

de saldo de empenho para controle interno do que já foi entregue ao restaurante.  

Todo o controle de planilhas (Figura 33) serve para alimentar o SIPAC com as 

informações consolidadas. 

 

Figura 33: Planilha de controle de notas fiscais emitidas 
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 LIQUIDAÇÃO  

Quando a mercadoria chega ao almoxarifado é conferida com a nota fiscal, nesse 

momento a quantidade e número da nota é cadastrada em uma planilha de controle de 

entrada de insumos (Figura 34). 

 

Figura 34: Planilha de Controle de entrada de insumos 

A partir desse momento a quantidade entregue é inserida no empenho a que 

corresponde, na planilha de saldo de empenhos (Figura 35). 
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Figura 35: Planilha de Controle de saldo de emprenhos 

Posteriormente a nota fiscal é cadastrada no SIPAC, no módulo de almoxarifado 

(Figuras 36, 37, 38 e 39). 

 

Figura 36: SIPAC – Módulo do almoxarifado  
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Figura 37: SIPAC – Cadastro de dados gerias da Nota Fiscal 
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Figura 38: SIPAC – Cadastro dos itens da Nota Fiscal 
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Figura 39: SIPAC - Confirmação do cadastro de notas fiscais 

Após essa etapa, fica disponibilizado o módulo de liquidação de despesas 

(Figura 40). Nesse momento é gerado um número de processo para o pagamento da nota 

fiscal, que é inserido no SIPAC no mesmo módulo, porém na opção protocolo de 

processo (Figura 41), para gerar um número de protocolo de processo para pagamento 

daquela nota fiscal (Figura 42).  

O protocolo de processos e a nota fiscal correspondente são entregues no 

gabinete. No gabinete o ordenador de despesa aprova o pagamento da nota e ela é 

encaminhada para a diretoria de contabilidade. 
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Figura 40: SIPAC – Busca das Notas Fiscais pendentes de liquidação 

 

Figura 41: SIPAC – Envio das Notas Fiscais para o ordenador de despesas 
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Figura 42: SIPAC – Perotocolo da liquidação de despesas 

3 Avaliação dos Resultados do PNAES na UFLA 

O Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) é uma política do 

Ministério da Educação que visa a permanência dos jovens na educação superior 

pública federal. Tal programa se aplica prioritariamente aos estudantes oriundos de 

Escola pública de educação básica com renda familiar per capita de até um salário 

mínimo e meio. 

O PNAES compreende um conjunto de ações que objetivam viabilizar a 

igualdade de oportunidades entre todos os estudantes e contribuir para a melhoria do 

desempenho acadêmico, a partir de medidas que buscam reduzir as taxas de retenção e 

evasão. 

De acordo com o Decreto que regulamentou o PNAES, o programa deverá ser 

implementado de forma articulada com as atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

visando o atendimento de estudantes regularmente matriculados em cursos de graduação 

presencial das instituições federais de ensino superior.  

As ações de assistência estudantil do PNAES aplicada à população de estudantes 

das IFES restringem-se nas seguintes áreas: moradia estudantil, alimentação, transporte, 

atenção à saúde, inclusão digital, cultura, esporte, creche, apoio pedagógico e acesso, 
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participação e aprendizagem de estudantes com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades e superdotação. 

A população de estudantes vulneráveis nas IFES possui uma tendência de 

aumento motivada pela implantação do sistema de cotas, que se efetivou em sua 

integralidade para ingresso na UFLA em 2016/1. Sendo assim, somente a partir de 

2021, quando 50% do total dos estudantes serão cotistas, será possível ter informações 

da eficácia da aplicação destes recursos que demonstre a redução das taxas de retenção e 

evasão, levando em conta o impacto direto deste novo público que se integra a 

Universidade. 

3.1 Linhas de atuação do PNAES na Universidade Federal de Lavras 

A Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e Comunitários, também representada 

pela sigla PRAEC, é o órgão responsável pela coordenação, promoção e 

desenvolvimento das políticas de assistência estudantil e comunitária, quando 

promovidas pela Universidade Federal de Lavras. Dentre as atribuições da PRAEC 

estão a coordenação, a promoção e o desenvolvimento de programas, projetos e 

atividades relacionadas à assistência social, à moradia estudantil, à alimentação, ao 

esporte e lazer, à acessibilidade, à saúde, aos assuntos da diversidade e diferenças, 

dentre outros fins. 

A assistência estudantil é direcionada aos discentes, com prioridade àqueles em 

situação de vulnerabilidade socioeconômica, de acordo com as políticas da 

Administração da UFLA, do Ministério da Educação e do Plano Nacional de 

Assistência Estudantil – PNAES. 

Embora as linhas de atuação da Assistência Estudantil na UFLA sejam amplas, 

os recursos PNAES são utilizados prioritariamente em duas ações: Restaurante 

Universitário e Bolsas Institucionais para estudantes vulneráveis. 

3.1.1 Avaliação do Programa Institucional de Bolsas (PIB) 

O Programa Institucional de Bolsas da Universidade Federal de Lavras é 

regulamentado pela da Resolução do Conselho Universitário (CUNI) Nº 019, de 16 de 
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maio de 2013, e sempre teve entre seus princípios a inclusão de discentes, oferecendo 

melhores condições de manutenção nos cursos de referência. 

Com o objetivo de se obter a opinião e avaliação dos estudantes assistidos pelos 

recursos empregados na assistência estudantil, especificamente no que se refere ao Programa 

Institucional de Bolsas (PIB), está sendo realizado uma pesquisa do tipo survey. Trata-se de 

pesquisa censitária que está sendo realizada com docentes e técnicos administrativos integrantes 

do programa. A previsão é de que os resultados dessa nova ação avaliativa estejam disponíveis a 

partir de setembro de 2018 (Figuras 43).  

 

Figura 43: Questionários para a pesquisa de Avaliação do PIB/UFLA 

O programa ainda é avaliado com relação à qualidade dos projetos de Pesquisa e 

Extensão desenvolvidos pelos bolsistas por meio do CONEX (Congresso de Extensão) e 

do CIUFLA (Congressos de Iniciação Científica), sendo que, em suas três últimas 

edições os trabalhos premiados foram de estudantes beneficiados por ações de 

Assistência Estudantil, conseguindo demonstrar o mérito de tais estudantes e a eficácia 

do apoio financeiro recebido para a permanência dos estudantes na Universidade.  

3.1.2 Participação de estudantes vulneráveis no PIB 

Os estudantes participantes do Programa Institucional de Bolsas (PIB) 

desenvolvem atividades relacionadas a sua formação acadêmica, perfazendo um total de 

12 horas semanais, de forma articulada com as atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. As atividades desenvolvidas nos projetos acadêmicos possibilitam aos 

estudantes o intenso contato com as rotinas de iniciação à pesquisa científica, com as 

ações de extensão, cultura e esporte, além da aproximação com processos de ensino e 

aprendizagem técnica.  
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Ao cabo dos 12 meses de projeto, os estudantes devem, ainda, participar de 

congressos internos da Universidade (Figura 44), oportunidade de divulgarem os 

resultados obtidos por meio do desenvolvimento dos projetos. Ademais, há, ainda, o 

Congresso de Extensão (Conex) e o Congresso de Iniciação Científica (Ciufla), quando 

ocorre a avaliação dos projetos desenvolvidos no escopo do PIB-UFLA. 

 

Figura 44 - Congressos da UFLA que avaliam os projetos do PIB  - Fonte:http://ufla.br/congressos/ 

Conforme matéria publicada no JORNAL UFLA – UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE LAVRAS – ISSN 2526-0642 em sua Edição 107 de 

novembro/dezembro 2017, o preenchimento de vagas no PIB/UFLA acontece 

majoritariamente por estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica 

(Figuras 45 e 46). 

 

Figura 45: Concorrência pelas vagas do PIB 

Fonte: JORNAL UFLA - Edição 107 de novembro/dezembro 2017 p. 6 e 7. 
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Figura 46 - Quantidade de Bolsistas ativos  

Fonte: JORNAL UFLA - Edição 107 de novembro/dezembro 2017 p. 6 e 7. 

Ainda no PIB/UFLA temos 65% dos projetos ocupados por bolsistas em 

situação de vulnerabilidade socioeconômica (Figura 47), trazendo não somente um 

recurso financeiro importante para a sua manutenção na Universidade, mas também 

existem ganhos relacionados ao conhecimento adquirido junto aos projetos que 

impactam positivamente no seu desempenho acadêmico.  
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Figura 47: Vagas reservadas/bolsas preenchidas para alunos em situação de vulnerabilidade socioeconômica  

Fonte: JORNAL UFLA - Edição 107 de novembro/dezembro 2017 p. 6 e 7. 

3.1.3 Gestão participativa da Assistência Estudantil 

A fim de se analisar e buscar as demandas dos estudantes e estabelecer de forma 

participativa as áreas onde os recursos serão utilizados, em 2017 foi instituído o 

Conselho da PRAEC/UFLA com representantes discente, docente e técnico 

administrativo. Nesse contexto, as decisões são discutidas e aprovadas no conselho, com 

participação dos discentes e, consequentemente, um maior acompanhamento, 

monitoramento, transparência do programa, permitindo uma melhor utilização dos 

recursos recebidos. 

3.2 Procedimentos metodológicos da Avaliação 

3.2.1 População de estudantes avaliados 

Foram considerados no estudo os estudantes, identificados por número de 

matrícula, aqueles que se encontravam em alguma das situações elencadas a seguir. 

 Estudantes regularmente matriculados que estiveram ativos em 2017; 

 Estudantes com avaliações socioeconômicas com validade em 2017, a fim de se 

identificar os vulneráveis; 
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 Consideraram-se, também, como estudantes vulneráveis, aqueles alunos 

ingressantes por grupos de cota (VRRI - renda inferior), além daqueles já 

classificados como vulneráveis pelos critérios adotados pela Pró-Reitoria de 

Assistência Estudantil e Comunitários; 

 Considerou-se, para identificar se o estudante estava ativo ou não em 2017, a última 

situação do aluno em 2017; 

 Para identificar se o estudante foi desistente ou desligado em 2017, foram 

consideradas as seguintes situações: 

- Desistiu do curso 

- Desligado por tempo 

- Desligado 

- Abandono do Curso 

- Transferência externa 

- Falecimento 

- Desligado por não renovação de matrícula 

 

Com a utilização dos critérios mencionados acima, o número de estudantes, 

considerando-se os números de matrículas, foi de 3360 no ano de 2017. 

3.2.2 Perfis de estudantes comparados 

A população de estudante foi segmentada em beneficiários do PNAES e não 

beneficiários. Os beneficiários do PNAES são os estudantes que ingressaram por 

reserva de vagas, nos termos do decreto presidencial n. 7.824, de 11 de outubro de 2012, 

na cota destinada aos estudantes com renda familiar de até 1,5 salários mínimos per 

capita, bem como os que ingressaram em ampla concorrência e foram classificados 

como vulneráveis pelos critérios adotados pela Pró-Reitoria de Assistência Estudantil e 

Comunitários. 

3.2.3 Fonte de dados (Sistemas e bancos de dados utilizados) 

Os dados utilizados são originados do Sistema Integrado de Gestão (SIG/UFLA) 

e foram obtidos por meio de uma consulta feita ao Banco de Dados desse sistema, 

gerando dados em uma planilha eletrônica utilizada para a geração dos resultados 

obtidos. 
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3.2.4 Indicadores avaliados 

 Média de Coeficiente de Rendimento Acadêmico (CRA) 

O CRA  é o resultado da razão: Ʃ (Nota Estudante na disciplina x Número de 

créditos da disciplina)  / Ʃ Número de Créditos da disciplina 

 

 Taxa Média de Reprovação do Estudante 

A Taxa de Reprovação do Estudante é o resultado da razão: Ʃ número de 

reprovações do estudante / Ʃ número total de disciplinas nas quais o estudante já se 

matriculou 

A Taxa Média de Reprovação do Estudante é o resultado da razão: Ʃ taxa de 

reprovação do estudante no semestre / Ʃ número de ingressantes no semestre 

 Taxa de Desistentes ou Desligados 

A Taxa de Desistentes ou Desligados é o resultado da razão: Ʃ número de 

estudantes Desistentes ou Desligados / Ʃ número de estudantes ingressantes no período 

3.3 Resultados do Programa Nacional de Assistência aos Estudantes 

(PNAES) 

Na Tabela 1 são apresentados a quantidade de estudantes regularmente 

matriculados que estiveram ativos em 2017, o semestre de ingresso, a média de 

Coeficiente de Rendimento Acadêmico (CRA) e a Taxa Média de Reprovação do 

Estudante entre os grupos “Estudantes não beneficiados pelo PNAES” e os “Estudantes 

beneficiados pelo PNAES”. 

O teste estatístico para variável Coeficiente de Rendimento Acadêmico (CRA) 

apresentou o valor calculado Stat t = -1,1193 menor que o valor t crítico bi-

caudal=1,9601 e o valor p (bi-caudal)=0,26 superior ao nível de significância adotado 

(0,05). Desse modo, aceitou-se a hipótese H0, ou seja, identificou-se que não há 

diferença significativa entre  as médias obtidas. 

Para a variável Taxa Média de Reprovação do Estudante, o teste estatístico 

apresentou o valor calculado Stat t = 1,7999 menor que o valor t crítico bi-

caudal=1,9601 e o valor p (bi-caudal)=0,07 superior ao nível de significância adotado 
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(0,05), identificando-se também que não há diferença significativa entre  as médias 

obtidas. 

No ano de 2017 a taxa de desistência apresentou diferença entre os estudantes 

não beneficiários e beneficiários do PNAES. Para os estudantes não beneficiários pelo 

PNAES a taxa de desistentes ou desligados foi de 9,79%, enquanto a taxa dos 

beneficiados pelo PNAES foi menor, 7,68%. 

Tabela 1: Resultados Alcançados com apoio do Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) - 2017 

Indicadores de 

Desempenho 

Acadêmico 

Resultado 

apurado 2017 

Estudantes 

Vulneráveis 

Referência para a 

Meta de 2017: 

Resultado apurado de 

estudantes não 

vulneráveis 

Meta 2017 
Relação de 

proporção 

% Meta 

Estudantes 

Vulneráveis 

CRA de 

Estudantes 
64,58 64,99 

100% do CRA de 

não vulnerável 
Direta 99,37% 

Taxa Média de 

Reprovação de 

Estudante 

21,69% 20,83% 

100% Taxa de 

estudantes não 

vulneráveis 

Inversa 96,04% 

Taxa de 

Desistentes ou 

Desligados dos 

Estudantes 

7,68% 9,79% 

100% Taxa de 

estudantes não 

vulneráveis 

Inversa 127,47% 

 

O resultado apresentado na Tabela 1 indica que não há diferença significativa 

entre os dois grupos, sendo que, a média da variável Coeficiente de Rendimento 

Acadêmico (CRA) foi de 64,99 para os Estudantes não beneficiados pelo PNAES e de 

64,58 para os Estudantes beneficiados pelo PNAES. Quanto à Taxa Média de 

Reprovação do Estudante apresentada na Tabela 1, o resultado também não indica 

diferença significativa entre os Estudantes não beneficiados e não beneficiados pelo 

PNAES, sendo que as taxas foram, respectivamente, 21,83% e 21,69%. 

Esses resultados demonstram que, apesar de ingressarem na universidade em 

condições socioeconômicas adversas, oriundos da educação básica pública e com baixa 

renda, os estudantes atendidos pelo PNAES conseguem se manter na UFLA e dão 

respostas em termos de rendimento acadêmico semelhantes aos demais estudantes. 

Além disso, apesar das adversidades, o PNAES proporciona condições para a 

permanência, contribuindo, inclusive, para que a taxa de desistência dos Estudantes 

Vulneráveis (7,68%) seja expressivamente melhor do que a dos Estudantes não 

beneficiados pelo programa (9,79%) (Tabela 1). 
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Os Gráficos 1, 2 e 3 demonstram as metas alcançadas por Estudantes 

Vulneráveis, respectivamente, em relação ao Coeficiente de Rendimento Acadêmico 

(CRA), Taxa de Desistentes ou Desligados e Taxa Média de Reprovação de Estudante. 

Gráfico 1: Coeficiente de Rendimento Acadêmico (CRA) - % de meta alcançada por Estudantes Vulneráveis - 2017 

 

Gráfico 2: Taxa de Reprovação por ano de Ingresso - % de meta alcançada por Estudantes Vulneráveis - 2017 
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Gráfico 3: Taxa de Desistentes ou Desligados - % de meta alcançada por Estudantes Vulneráveis - 2017 

 

3.4 Avaliação de Custos e Alocação de Recursos PNAES na UFLA  

A Universidade Federal de Lavras – UFLA, iniciou no exercício de 2017 

estudos para implantação do Sistema de Informação de Custos – SIC. O principal 

objetivo da implantação do Sistema de Informações de Custos é subsidiar as decisões da 

administração da UFLA no que tange à alocação dos recursos públicos de maneira 

eficiente. Ressalta-se que o Sistema de Informações de Custos é um instrumento de 

análise e avaliação dos resultados do uso dos recursos públicos. 

No exercício de 2018, a Universidade iniciou, por meio da Pró-Reitoria de 

Planejamento e Gestão e de sua unidade subordinada, a Diretoria de Contabilidade, 

Orçamento e Finanças (DCOF), ações para apuração dos custos, como a utilização de 

UGRs para individualização dos gastos e o envio de proposta de criação da 

Coordenadoria de Custos ao Conselho Universitário-CUNI da UFLA, órgão máximo de 

deliberação da instituição. Essa proposta encontra-se sob avaliação da câmara de 

legislação e deverá ser apreciada na próxima reunião do CUNI, prevista para o mês de 

agosto de 2018. As atribuições propostas para a Coordenadoria de Custos são as 

seguintes: 
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a) Prestar apoio técnico aos gestores, em sua área de competência; 

b) Apurar os custos de forma a evidenciar os resultados da gestão, 

considerando as informações financeiras da execução orçamentária; 

c) Elaborar e analisar os relatórios oriundos do Sistema de Custos; 

d) Elaborar relatórios analíticos, com uso de indicadores de custos, tendo 

por base os relatórios do Sistema de Custos; 

e) Subsidiar os gestores com informações gerenciais, a partir do Sistema de 

Custos, com vistas a apoiá-los nos processos decisórios; 

f) Elaborar e propor melhorias com vistas ao aperfeiçoamento da 

informação de custos; 

g) Promover a disseminação das informações de custos; 

h) Subsidiar os processos de elaboração de prestação de contas. 

 

Ainda, no presente exercício, ações estão sendo tomadas para a utilização do 

Sistema de Informações de Custos do Governo Federal – SIC, que utiliza da extração de 

dados dos sistemas estruturantes da administração pública federal, como, SIAFI, 

SIORG e SIADS. Estamos trabalhando na parametrização do SIAFI, na contratação do 

SIADS, na atualização do SIORG e SIAPE para extração de relatórios no SIC/STN do 

Governo Federal que reflitam com maior precisão a alocação dos custos na UFLA. 

Atualmente, e até que o Sistema de Informação de Custos da Diretoria de 

Contabilidade, Orçamento e Finanças (DCOF) possa gerar relatórios dos custos  

necessários, a Pró-reitoria de Assuntos Estudantis e Comunitários-UFLA (PRAEC), 

responsável pela política de assistência estudantil e pela coordenação do Programa 

Nacional de Assistência Estudantil - PNAES no âmbito da Universidade Federal de 

Lavras, com o apoio técnico de contabilidade e finanças da Pró-Reitoria de 

Planejamento e Gestão (PROPLAG) e de sua unidade subordinada, Diretoria de 

Contabilidade, Orçamento e Finanças (DCOF), está realizando a gestão e o controle de 

custos por meio de informações coletadas nos Sistemas de Informações Gerenciais 

institucionais, como:  

 SIPAC - Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos (Figura 

48): informatiza os fluxos da área administrativa através da informatização de 

todo o orçamento distribuído no âmbito interno e das requisições que demandam 
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este orçamento. Informatiza também os almoxarifados (centrais e setoriais), todo 

o controle patrimonial, as compras e licitações, o controle de atas e pedidos em 

registros de preços, o acompanhamento de entrega de empenhos (liquidação), o 

fluxo de processos e documentos eletrônicos. 

 

Figura 48: SIPAC - Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos 

  SIG – Sistema Integrado de Gestão da UFLA (Figura 49): é um projeto que visa 

à informatização dos principais setores da Universidade Federal de Lavras, 

propiciando maior grau de compartilhamento de dados entre os setores; 

confiabilidade e integridade dos dados; diminuição de tarefas repetitivas; 

diminuição de retrabalho; e agilidade quanto à tomada de decisões. Tendo-se em 

vista o alto grau de complexidade de um Sistema Integrado de Gestão (SIG), o 

projeto foi dividido em fases. Cada fase contempla determinado módulo do SIG, 

que deverá estar preparado para incorporá-los gradualmente. É desenvolvido 

pela Diretoria de Gestão e Tecnologia da Informação da UFLA; 
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Figura 49: SIG - Sistema Integrado de Gestão da UFLA 

 SASE – Sistema de Avaliação Socioeconômica (Figura 50): sistema que 

informatizou o processo de avaliação e seleção de discentes com vulnerabilidade 

socioeconômica para solicitação de benefícios. Encontra-se em fase de 

incorporação no SIG. Também é desenvolvido pela DGTI. 
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Figura 50: SASE - Sistema de Avaliação Socioeconômica 

 SISPONTO (Figura 51): O Sisponto Refeitório é uma solução desenvolvida para 

gerenciar o consumo e o acesso ao refeitório, eliminando a necessidade do uso 

de tickets de alimentação. Permite o uso de catracas capazes de descontar 

créditos inseridos em um cartão equipado com chip de contato.  

 

Figura 51: Sisponto 
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Essas informações são organizadas e processadas por meio do uso planilha 

eletrônica (Figuras 53, 54, 55,56, 57 e 58), a fim de se demonstrar os custos e a alocação 

dos recursos do PNAES nas ações de assistência estudantil, como: moradia; 

alimentação; transporte; creche e bolsas. A planilha está disponível à sociedade com 

acesso pela internet no endereço: http://praec.ufla.br/relatorios (Figura 52) e também 

traz a planilha de Planejamento das ações para o próximo ano (Figura 59). 

 

 

Figura 52: Página da PRAEC com relatórios de acompanhamento das ações de Assistência Estudantil 

Na Guia “Assistência Estudantil 2017” da planilha que apresenta um relatório 

sintético de resultados com assistência estudantil a vulneráveis – 2017 (Figura 53), são 

apresentadas as totalizações das despesas com Alimentação, Bolsas, Auxílio-creche, 

Auxílio-evento, Transporte e Moradia. Todas essas despesas estão discriminadas nas 

abas “Alimentação (RU)” (Figura 55), “Moradia” (Figura 56), “Transporte” (Figura 57) 

e “Auxílio financeiro” (Figura 58). 

http://praec.ufla.br/relatorios
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Figura 53: Planilha de controle de Avaliação de Custos e Alocação de Recursos PNAES na UFLA – Guia 

Assistência Estudantil 2017 

Também na Guia “Assistência Estudantil 2017” são apresentados os resultados 

alcançados com apoio do Programa Nacional de Assistência aos Estudantes (PNAES) – 

2017 (Figura 54). Nessa Guia, pode se verificar os resultados dos Estudantes 

Vulneráveis e o alcance das metas dos indicadores de Desempenho Acadêmico: CRA de 

Estudante, Taxa Média de Reprovação de Estudante e Taxa de Desistentes ou 

Desligados dos Estudantes. 

Além dos indicadores de Desempenho Acadêmico são apresentados na Guia 

“Assistência Estudantil 2017” os Indicadores Gerais de Assistência Estudantil – UFLA 

2017. 
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Figura 54: Planilha de controle de Avaliação de Custos e Alocação de Recursos PNAES na UFLA – Guia 

Assistência Estudantil 2017 (continuação) 
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Figura 55: Planilha de controle de Avaliação de Custos e Alocação de Recursos PNAES na UFLA – Guia 

Alimentação (RU) 

 

Figura 56: Planilha de controle de Avaliação de Custos e Alocação de Recursos PNAES na UFLA – Guia Moradia 
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Figura 57: Planilha de controle de Avaliação de Custos e Alocação de Recursos PNAES na UFLA – Guia 

Transporte 

 

Figura 58:Planilha de controle de Avaliação de Custos e Alocação de Recursos PNAES na UFLA – Guia Estudantes 

de Graduação 2017 
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Figura 59: Planilha de controle de Avaliação de Custos e Alocação de Recursos PNAES na UFLA – Guia 

Planejamento Assistência Estudantil de Graduação 2018 
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Figura 60: Planilha de controle de Avaliação de Custos e Alocação de Recursos PNAES na UFLA – Guia Auxílio 

Financeiro 
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3.5 Considerações sobre a avaliação dos resultados do PNAES na 

UFLA 

Esta avaliação verificou em que medida os objetivos do PNAES estão sendo 

alcançados no âmbito da Universidade Federal de Lavras (UFLA). A avaliação do 

programa significou identificar, principalmente, se a assistência proporcionada pelo 

programa gera equidade de oportunidades para os estudantes assistidos em relação aos 

demais. Por meio dos indicadores “Coeficiente de Rendimento Acadêmico (CRA)” e 

“Taxa Média de Reprovação” foi possível confirmar que os estudantes assistidos 

apresentam comportamentos acadêmicos semelhantes aos estudantes com níveis de 

renda mais elevados e oriundos de diferentes sistemas de educação básica (escolas 

particulares, confessionais, comunitárias ou públicas). O programa também alcança seu 

objetivo por meio da redução da “Taxa de Desistentes ou Desligados” dos Estudantes 

Vulneráveis, inclusive com resultado melhor do que dos Estudantes Não Vulneráveis. 

Os resultados obtidos até o momento confirmam a percepção hipotética inicial 

de que, na UFLA, o PNAES cumpre com seu objetivo proporcionando aos assistidos a 

oportunidade de se manterem e concluírem a graduação com bons resultados 

acadêmicos.   

Esta avaliação de resultados do PNAES no âmbito da Universidade Federal de 

Lavras, bem como a pesquisa survey com os estudantes beneficiados e seus 

orientadores, serão realizadas e aprimoradas anualmente pela Pró-Reitoria de Assuntos 

Estudantis e Comunitários. 


